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acreditou que, apenas uma sociedade sem governo, pode:ia
restarrrar a ordenì natrtral e voltaÍ a harmonia. Argumetttou què o
idioma nâo poderia alojar outro termo e decidiu devolver à antiga
palavra "anarquia" seu significado etimológico estrito. No calor
de suas polêmicas, porém, obstinada e paradoxalmente, usou â
palavra anarquia ern seu sentido pejorativo de desordem.
convertendo a confusâo em perplexidade. Seu discípulo, MikÌrail
Bakunin, o acompanhou nesle sentido.

Proudhon e Bakunin expeÍimentaram um
malicioso prazer de brincar com a confusão
criâda pelc uso dos significados opostos da
palavra: para eles, anarquia era tânto a
desordem mars colossaì. a desorganizaçâo mars
completa da sociedade e, mais além, uma
gigantesca mudança revolucionáría. a
construção de uma nov4 estável e racional
ordem baseada na liberdade e na solidariedade.

Os seguidores imediatos dos ..pais da
anarquia" vacilaram em utllizar a palawa de
maneira tão deploravelmente elástica, que
produziria unrâ idéia negativa aos não iniciados
e se prestava a ambigüidades. proudhon. üt-
clusive, chegou a ser mais cauteloso ao fim de
sua breve trajetória e era fel iz autodenomnando.
se "federâlista" Seus seguidores pequenos
burgueses preferiram o tenno '1nuÍralismo" a

anarquismo e, a linha socialista, âdotou ,.coletiüsmo", que foi
rapidâmente srÌbstitÌrído por "comunismo".

No final do sécúo XIX, na Françâ, Sebastien Faure retomou
uma palar.ra, criada em 185 8 por Joseph Dejacque, para utilizá-la
como títrúo de url1periódico: "O Libertario',. AtÌÌalmente, os termos
"anaÌquista" e "libertário" chegam a ser intercambráveis.

AI\ARQTIISMO:
UMA QUESTÃO DE PALAVRAS

- De onde vêm as palavras ,,Anarquismo, e .,Libertário'o _
1\ palavïa qnqrquiq é tão velha quanto o mì.xtdo. Deriva dâs

antigas palavrâs gregas "an", "arkhe", e significa algo como
ausêrìcia de âutoridade ou de governo. Contudo, durante Ãilênios,
acreútou-se que o homem não poderia passaÍ seÌn ambos e. a
"anarquiâ" tem sido entendida de modo pejorativo, como sinôdrno
de desordem. caos ou desorganizaçâo.

Pierrc-Joseph Proudhon. famoso por srns ftases de efeito (cc
mo "a propriedade é urn roubo"), se apropri ot da plawa anarquìa .

Conto se seu obietivo fosse impacrar as pessoas
o máxrmo possivel, em 1840 criou o seguilte
dìálogo.com o personagem "Filistef,:

"Es uln republicano?"
- ''RepLúlicano, sim; mas isso nâo significa

rada. Re'' publica é o E.ytaclo. Os reis também
são republicalos "

- "A]r, bom! Es nnÌ democratâ?"
l\ ao

"Como! Es talvez um monarqrústa?

- l\ao
"Constitucionalista, então?"
"Por Deus!"

- "Entâo- és um aÍistocratâ?"
- "Em absolutol"

- "Queres alguma fomra mista de govemo?"
"Menos aindal"
''Entào, o que és?"
"Um anarqrústa. "

As vezes, Proudhon faziaaconcessão de escrever ..an-arquia,',

para dificultar as conttsões criadas pelos adversários. poi esse
termo, entendeu qualquer coisa menos desordern. Aparências à
paÍe, ele era mâis construtivo do que destrutivo, como veremos.
Considerou os governos como responsáveis pela desoÍdern e



?k Saudações Libertárias ?k

Mrììto fbr escnto e airÌda var ser,na tentativa de clefinir o moúmento pruü
Neste âftìgo vânìos teÌìtâr dâr, üoss:ì cÌefiÌÌção, nas cle forma aÌguma queremos
r{izer que a nossa é o verdadeira e rrrcoÌÌtestável. Trata se apenas de uma
de6r9ão baseada en aìgrms anos de uilitância ro movimento puú e de ar, áìises

Apnnclpio, devefrcar claro qrLe o PL1Ì'JK é un n o'ti\er\tô e.rclusì\únìente
corltÍâcLÌlnlra] de contestâçào e coltÈont.ação ao sistema, à sociedade exclúente
e aos valores capitalistas. Essa coÌrtrãoultura se baseia r LLua apresentagão úsLraì
'iÌesâlustâdâ , n3 nossa rrúsica,.na nossa aÌÌe eììl geral e, priÌlcipâlÌneüte" nâ
nossa 1òrma de uver o murdo E unìâ respostâ à reâiìdac{e jnstjtucionaLizada

.lâs gandes Dretrópoles, e âs rÌìust1ças e brutalidades conetrdas pelo mLmdo

E ób\ìo .Lue pelo própno fato de a cLrltLrm punk ser LLna cdtLrra de
coÌÌlÌonlação. natLLraÌinente algLllnas ideoÌosas e ôlosofias polincas radicâis de
oposìçào ão capitâlisÌÌìo acabaram senclo absoÌ14cLas poÍ clìversos segrÌìeütos
do n:roüue to Coúro exenpio de âÌguuas dessas ideologas, podeìrÌos crtar o
anar qLusrro. o niilismo e, tânrbe rÌìLulo .:li1ìrIrdido na cena dealgunspaises da
AÌìenca do Sr . um!ì especle de esqueÍdisúÌo sociâlisÌâ râdicâì (â1go senìelhãnte
.ìo guevânsmol, provavelnerìte udtÌerÌciado peÌo ideáno das guerrrìÌras Ìocaìs
Â exrstência dessâs .lifererìtes coneÌÌtes de peDsãmerÌto e até â rÌÌexrsténcÌa de
q alquer uma delãs Ììào é ulr problema enì si e, peÌo coÌì1ráno, plovâ que â

dìnânnc? iÌìtena e mlúto boa e ressaltâ â irnpoÉáncìa <la autonorlia pessoal de
ÌntelpretâçÀo do próprio nroünìerÌto. nào exigincloprogrânrâs, caúìfiãs, tliação
ou coisas do gónero. Os probìernas vêÌì exâtaÌìeÌìte qLrando determinados
seÌoÍes ou gÌupos erìteÌÌdelÌì qÌLe apeDâs âs sllr:ìs postllrâ s, prâh câs e ideologias
e qLre sào verdarleiras". consìderando âutonrahcanìeÌìte as ounâs coÌno faÌsas
e que, poÌtaÌlto, devenr seÌ ìg oÍâdâs e âte colÌlbatidas en nome de una
''pLU1lìcaçao" do nÌo\anìerlto O que qLlerenìos dizel é que enr terrìos depoíLras.
prátrcas e ideologas. o ÌÌìoúmerrto prurk assrrne drns prolressas básicas: o
üão'conlercìâlisrììo e o ânhâutoitâr1srììo (vâÌìândo âì as concepçòes pâúcúares
do qLLe se eüleì1de por üão-conercrahsrno e ânhauÌo ârìsnìo) Q!áÌqueÍ
tenútivâ de ãtrelar todo o nÌo!ÌrìÌento a essa ou iquela posturâ, prátrca oU
rdeoÌogra. é laÌìììréÌn nrs tenlaiivã aütoÌitána de ÌÌrll1aÌ as potenciahdades desse

Nosso nìoviìllento é ììlersânerle drversincatìo em todas as sLLas

c..â.ten tcd: e\sÌe putsdeü-'r.,1 ilrerÌ,-"e :u e

consegue identÌficar conìo tal pela apâìênciâ. e{sten pLuks e\cìLrsivãnìente
:rtraidos peìos rnaìs sulos ' !'nndÁoise core e orúros excÌrLsivameute atraidos
pelo nrars básico e n adrciorraì purk rock 77: ex sterr purks diretauente ligados
a Dìilúáncia revoÌLtcronaúa dentro e fora clâ cen:r e outios que Ìrao possLLenì

Ìì enh rrnr interesse por nenhun opo de ati rn da de Ìiga rÌa ao novúento o Lr a ca Lrsa

revolLrcionanr Ênessadiversidade,nessaverdadeira'baÌ:e1",ctueestáâiquezá
do PUNK. O pnncrpal
horrogéneo. como LLr:l:ì Ìl:ÌoúÌÌeülo poÌitco com diretizes fuicas definidas
qrnndo, na veLdade, eìe é algo núo arnplo e heterogênêo.

Dentre todas as vertentes clo moümento, urnâ nos interessâ erlÌ especìâl
poÍ ser plovâvelmente a trais complexa e por nos enqLLadramos nela Vamos
tentãr coìÌìerìtãr e fszer uma anáLrse sobre o ANAIìCO-PUNK.

.Ararco-Pwrk é por definìçào aquele rndiúdLLo. baÌìdâ, prbhcâção. coletvo
o u deÌrìâi s orgâmza9ões q re â ssociâÌn à rebeÌi:ì o coitrâc!ìÌtrml pruú , â ÌdeoÌoga
,]]âÌqüstâ e. por suâ vez, o rno\4rìenlo auarco-pLurk e o coqLrnto cLesses

indrüdLLos. bandas. pubÌìcaçòes, coÌetrvos e deruais ôÍgaÌxzações. Àcoütece
qÌte ìììes ìo de|ÌÍo clo rÌo\4n]eÌìto aÌlarco prurk existe rurra gr:ìnde dìversidatLe.
d. ÌÌresrìrâ ibflrìâ conìo sào.lveÌsas âs ÌÌrteÍpretâções do aüarqlúsmo e as prá!cãs
anarqrListas, tarÌììrém sâo diversas as assocìaçòes dos djtèrerìtes anârqúsmos
coú a contractútura punk Terros todos que âpreDcier a conüver col]] as
diferenças sem precisat iupor aos ontros âs ìlossâs concepgões. rÌão se pode
e'igr de todos os..r rr.o.p urks q.e nrrlitem er. rro\4.o-nÌos )ôcr3rs ê neÌu
pelo coÌúúno, €xÌgrr qÌLe toclos se lÌnitenr a nìilitar no nrterior da cena rurcler-
groLìrìcÌ. Nào podenos e, por ignorâncra, nos acÌranlos meÌhores ou pior es clrLe

os demais conìpanheìros não-puÌks qlÌe estâo nâ ÚLliütârcìa aÌìaÌq!ústa, cÌjar
una rivaÌrdade entre prurks e anarclListas não-prurls por naìs qLre sela esse o
deseio de algLus grLrpos de amì:os os lados Este é urn eno ìrâo so existenclâì
mas tânlbérÌì estÌatégrco. pors quãnto üaÌs divrdidos e eü coÌúito esiverÌÌ1os,
mais lácì] será derubar-uos

Mas não podenos deixar de dar o merecido vaÌor ao moümeÌìto ptìr-LÌ<

Nós sabe ìos do rosso potêncial e nurca clevemos lìos esquecer c1e uossas
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raizes. Pense bem: quantos grancles revoluoionários do presente e do futuro
comegârám, estão coìr1eçando ou começârão süâs trâjetódas de luta atúvés do
moüÌnento pLurÌ?

Depors cle muìto refletirmos e anahsarmos, decidimos soÌtar este
documento co,ìÌo uúlâ proposta de debate e reâvâÌiâçào do qrLe se entende e cÌo
que é coÌocado na prática no Brasil ern temLos de Anarco-Puuk.

Segurdo a c1elìnição que demos antenornìente, anârco-plurk é todo e
qrnÌquer rndiúduo o u coletr ü dá de que âssocie a contracrüura punÌ â ideologia
'r.ircÌrusre ê !\srü o e eu todo o Lru: oo e por 1ue nao aqü

Dürânte vádos âÌros âLguns grlpos portodo o BrasiÌ se autoproclamâvam
o novimento unarcolnnk (e algurs anrda o fâzem) a despeito cle todos os
outros puìks árârqrLìstas do pais. Beür, como pode sendo MO\4MENTO
ANARCO PUNK todo o conjunto de ìndiúduos e coletividade punks
âüâr'qlustâs. rLìììâ peqlena pârceÌa de todo esse Luriverso se denoumar o
rnounìento âü.ìrco-purkÌ

Soì:asiglade N4,{F esses grupos se reLacronavarn ealrtia se relacronarn
nume especre de -federalÌsrno uú_oIn]al Na nossa úsão esta perferlameÌÌte
ben que esses grupos se fecÌeralizem e se relao onem portodo o pais- nas ao se
procìarnarem o rnoúme|to ánârco-pu* eles fechâÌì toda uÌìrâ concepçào âmplã
eu sj uesrnos, fazerrclo entencLer .Ìue todos os outros pLrnks de ìdeologa
alarqrüstâ (a1Ìârco-pl'urks) qrÌe não fazeür pâfie de seus grupos ou de seu
''federalismo ìnfomal" são qulquer coisâ rnelìos anarco-purks.

A,srr! cor!o o üo!amentopu'k e o mor.rrnerto anaì.llnsÌ'ì o motlrì e.]lo
anaÌco-plurk e erlremâmente amplo e heterogéneo ((Ìivenificado); da mesma
folma coLno os ârlarco-sin.licâLjstâ ou os anarco-coletiüstâ não poalem
r eÌrvúdica r para o rnoümento aÌìaftÌrústa pâr'a ìgnorando os anarco-conunistas
por exemplo. Lrnra parceÌa de ânârco-pLmks não porle reinúndrcar para sr o
moúDrento anarco-pLurk,igÌroraÌìdo todo o resto, isso no rninìmo é uma atitude
â rüor'1táüâ quê 1ìo s ÌeÌÌbÌ a â post$a vaügrÌa rìrsta cle aÌgus pam dos de esquer da .

Não estâmos corìr este docLrnìe1Ìto quererÌ(1o "crucifi câr" ou r€sponsâbiüzâÍ
todos os i|diúduos que faze pâÌ1e do "N,LI\P. 'por essa srtução Na verdade,
este .locumeÌìto e um âpelo à consciéncra e capacidade pessoal de cacla un de
r. ier .e o.rLoq.re ro r"r e .. r,r a r,elle p4 a ro\.- .o rcelì\oe- e cnd,úos
todos lLurtos umr nola reaìitlade

O Ìro\'lnento anarco-pLrnl é Lrln ÍÌoümento intemâcionâüstâ e de
proporçòes mrurdiais. porisso mesrrro não pode possur dognas nem verdades
âbsolutâs pois cada povo clue o assilúa acaba ilcorporatdo ao moúmento
Lrma certa cargâ de identdâde cultüâlprópna clessepovo e da situãção enì que
ele lave Nào e pìeciso dìzer qrLe o mor,rnento anarco-purk na Espaúa e no
Japào, por exenìdo, ào são idêüncos e rleDr tampoLrco as preoupâçòes drì
nihtância dessas respectiv:ìs cenrs Temos quê pensâr que cada reaÌiclatÌe e
uÌna reâÌrdâde. se por exerrplo a rììilitánci:ì ânârco-ptuú .le âÌguìs paises clâ

Europâ está úrais voltada para a defesa dos cLireiros dos âDìüâis, tá no Mexrco
por exemplo, essa mìlitânciâ tem uÌìÌâ boâ pârticipação ro apoio âs âções do
EZLN só pâm citâr rÌnì úúco exemplo. Tocla mütánciâ tem suá ÌÌnpoftânqâ e
não Dos caìrê colìsiderar o serL valor maior ou rneDoÌ, tualo vâdâ do ponto de
üstâ pessoâl; conÌo toda úilitância e váÌidâ teìÌìos qÌLe coÌìsiderâr cÌLLe a âtuâçâo
politicâ irteÌventivâ é rnais uma forma de rnrlitância. âssiÌn como e o simpÌes
lato de tocìr enì uüÌâ banda olr editar urn fàzìe para dìvulgâçâo de nossos
ìdeais e de Ììossâ cultuÌa A âdoçào dê detennÌÌÌâdas postLrras como úmicas
"verdadeiras e qLre sào o probÌeììa como dÌssenos irÌìtenornreDte, coÌIto por
exempÌo: a postrrâ do D I Y, o vegarisuo. etc. Nâo podemos tÌizer que nenh runa
.1essâs postLlms sào âs Ìuncas. qüe são reâlnrente _ verdaderras , pois isso vana
de concepgão e rìmguelÌr é DeÌÌos anârcojrrulk poì nâo seÌ vegan De acordo
com trÌdo isso estamos trâzen.lo a segúìte proposta:

*Nenhurn grupo orì orgâÌÌzação qLre se1â, tenì o direito de rerÌlvúdicar
para s o MOVIMENTO ANARCO-PUNK, pois isso não pâssâ de Lrmâ âtitucte
âutoritária que Ì1ào cabe maìs na realidade em que üve o noumento purrk
âtuâLÌìenteno BrâsìÌ BâstalCada gupo teÌì o dìreito de:Ìss nÍ a postuÌa que
qurser, sela eÌa a rnais sectárir que for desde que esse grupo se âssumâ corno
apenas nìârs LLm g upo e nào coÌno o MOVItr4ENTO ANARCO,PUNK; cabe a
todosnós,o conjulto dos anarco-p unk s, Lrlpedil que qu,alcprer g LLpo ou coÌetìvo
que sela utJLze a clenomlnzçãa de nlo|imetìto anâÍco-pLrÌlk para se aLLtodefinrr,
e o ÌxeÌhor LÌÌétodo de lazôlo é o mais simples nào reconheciÌìeìrto de tal
denonìnação claqur pârâ fÌente.

GostâdanÌos que esse debatefosse discutrdo o mais amplâÌnente possíveÌ
(incLrLsìve pelos merrbros ilos gnrpos que hole se denoúirrâl1l 'MÂP"), pâra
que possâmos nuÌÌ1 ft[rÌro próximo, üveÌmos todos nosso moür]rento rlLnr
âmbiente de compânheìrismo e não de guena declarada.

"O moürnento punk nunca há de nrorrer"

Este material está pÌenamente aberto a
Ílii,trlgâçío e republicâção

Ass: Colefivo Ansrco-Punk Contrâste.
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KROPOTKII{ E LEI{IN
'oQuem diz ser parteiro, afoga o que luta para nascer!ot
Pedro Kropotkin decidiu regressar à Rússia em 1917.

pouco depois de alcançarem a Europa os primeiros indicros
da grande revolução que se avizinhava. Tinha 75 anos (43
dos quais passados no eílio) quando enfrentou â penosa
viagerr e as drficuldades do lnomento revolucionário. Havia
levado dernasiados anos desejando este mornento, lutando
por este instante, colaborando cor.n o titânico esforço do povo
russo para rorììper as correntes que o oprimra.

Desejava participar da insurreìção geral, ainda que cons-
cieÍÌte de sua impossibilidade fisica para rntegrar-se plena-
mente às durissimas condições de luta e à tensão cotidiana
em que viviam os anarquistas mais jovens. Contuclo, como
tantos outros revolucionáflos da-
quele rÌornento, Kropotkür con-
sìderor: que por trás do levante
popular de fevereiro e outubro de
1917, se oferecia a ocasião de se
levar a cabo o velho sonho revo-
lucionário de urn novo murdo.
sem estado, sem exploraçào.

Sua primeira atitude perânte
o golpe de estado bolchevique de
outubro foi ur.r.r silêncio alefta.
Ainda que se opondo profunda-
mente à filosofia política mar-
xista. abonìnando seu culto ao
estado, Kropotkin, a principio, se
exrmiu de criticar os bolchevi-
ques O "silêncio" de Kropotkin
durante aquele invemo só era in-
terron.rpìdo pelas cartas a seus
anìgos. e nas reuniòes com os
anarquistas que o visìtavar.n: Vo-
line, Emn.ra Goldman, Berkman,
Maximov, Makhno, .. . todos
estes agentes ativos daquela ex-
traordinária maré revoltLcionária

No entanto, aqr-rela "confian-

ça" rnicial outorgada ao bolche-
vismo se quebrou ao primeiro
choque com a realidade. Foi durante aquele gigantesco
incêndio revolucionário que KropotkiÍÌ, já no final de sua
vida, comprovou, com aÌlÌargurâ, como estâvan.ì se cum-
prindo suas n.rais temidas predições sobre as conseqüências
de se adotar a via autoritária e politica para o confronto cotÌì
o capitalismo e a opressão.

Contudo, no inicio de l9 18, ainda não havia sido vencido
pelo desânimo, velho lutador, não cedendo no seu.intento de
n.rudar o curso da tustóna, agora através de seus escritos e

de suas reflexões. Mas a realidade era dura e o autoritaris-
mo se expandia con.Ìo uma pÍagâ, convertendo os lelnas
revolucionários em s/ogans que ocultavam toda a crueldade
da nova ditadura contÍa o povo trabalhador. Nos primeiros
meses de I 918 aumentaram as criticas dos anarquistas con-
tra o rumo que os bolcheviques impurúam à revolução. Em
abril, começou urna perseguição sem quartel contrâ os
libertános e os socialistas revolucionários. As prisões. cas-

tigos e execuçòes sumádas de anarquistas foraÍìï constantes
ao longo daqueìe dificil ano e no conreço do seguinte

Foi nesse corìtexto que Kropotkin recebeu, no inicio de
naio de Ì9Ì9. o convìte para uma entrevista conr Lenin. na
residêncía de um colaborador do govemo bolchevrque. A
conversação se centÍou imediatamente na questão das
organizações de base (cooperativas, comunâs, associações,
soviets) e seu papel no pÍocesso revolucionário Para
Kropotkin, este eÍâ o problema. Para Lenilr, umâ questão
rrisignifrcante ante a "enonne e absorvente ativtdade que
rmpuúa o movimento gerado pela revolução de outubro"

Ambos estavam conscientes do abismo que os separâva.
Um deles, mais velho. falava da
revoluçào ainda possivel O oLL-

tro, nrais jovem, 1á havia renur-
ciado a ela em nonre do novo
estado O ancião avrsava sobre a
"fatalidade de r"ulra evoluçào que.
seguindo desde sua origem ìnhas
falsas. só poderia corrduzrr ao
1'racasso e à reação" Lenin dis-
cursava apaixonadanrenÌe sobre
wlóries, sangue, ntoss.],t. te t t'ot
vermelho, "âte utr-ta guerra de
todos contrâ todos. esse o único
tipo de luta que pode ser assunri-
clo com êxito", as denais são ln-
sìgntfìcanÍes, jogos de crianças
Kropotlcn qrie benr sabia qr-re "na-

da pode ser consegurdo enr
nenhunt pars. sent a rlars deses'
perâda luta -la demofìstÍa\a uÍÌì
profundo desinteresse por aque-
Ìa retonca encobndora

A entrevista não teve nrais
efeito prático do que dramatizar
o abismo que separava. não a

duas pessoas, senão a dors modos
de compreender o Ìlìomento que
protagonizavam. O organizador

da entrevistâ, Bonch-Bruevich, captou bem aquele eprsódio e
disse de cada um: "Observei Lenin Seu olhos brilhararn um
pouco irônicos quando escutâvâ Kropotkin..." e "Kropotkin,
que ouviu as veerÌìentes palavras de Lanin primeiro aten-
tamente, depois for desinteressando-se".

Os dois nunca mais voltariam a se ver, ainda que l(ro-
potkin teÍfiâ escrito várias caftas a Lenin, onde denunciava a
impossibìlídade de se construir umq nova vida a partn da
ditadura estâtâl e da ilimitada autoridade que faz uso o Par,
Íido. Um ano e meio mais tarde, em janeiro de 192ì, morria
Pedro Kropotkin. Um imenso cortejo de mais de cern mil
pessoas seguiu o féretro até o humrlde túmulo que o veÌho
revolucionário havia escolhido.

M. GENOFONTE
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NOTICIAS LIBERTARIAS
Rio: No dia 16109, o SINTRASEF (Sindicato dos Trâbalhadores do
Serviço Público Federal) organizou uma palestÍa com o tema
"Anarqúsmo. Quem se sujerta, jamais será sujeito", proferida
pelo companleiro Luis Henrique, do CCL / BH. O pessoal do CELIP
compÉÌreceu em peso, prestigrando e participândo ativamente do
er,en to # O CELIP reage e.volta a organizar s uas aú üdades t palest ras.
debates- videos)todas as Jn feiras- as l8:30. no IFCSruFRJ (Lgo. de
São Franciscq l; CentÍo: Sala 1ô6).

Novos Livros: Acúa de ser ediiado pela lnsular, o novo liwo de
Edgar Roúigues. "Os Companheiros - vol. 3", reírne pequenâs
biografias de militantes marquistas bmsileiros e estÍangeiros. Pedidos
podem ser feitos para: Editora Insular: Rua Felipe Schmidt, 51 /
sala 103; Cep 88010-000; Florianópolis / SC (Fonte: Anarqlat) #
lnaugurando a coleção " Cadernos do Pensamento Social", Robson
Achiamé, éditor está lançando o intrigante texto do poeta portugús
Fernando Pessoa O Banqueift) Anatquista. O livro custa R$ 5,00 e
pôde ser pedido diretamente ao eútor (Caixâ Postal 50083 - Cep
20062-97 0 - Rio de Janeiro / R).

Ertrtmo Sul: O movimento libertário vern se aprumando cúavez
mais no Rio Grande. O ColetivoApoio Mútuo ResisÍência Libertárí(l
(CAM-RL), oÍgãn\zzção fundada em junho deste ano, vem
reâlizando um tmbalho de inserçãojunto a comunidâde do Conjunto
Habitacional Guajuviras e em uma escola estadual da mesmâ áreâ.
húlícúa pela Tendêncr a Li bertari a lt:[obi.lízaç do Drreta. o brlelim
Pé de Guerya. Esta o€anização coloca à disposição de todoyas um
modelo de estatuto de CA; a caÍilha "Grêmio Livre Já' e um
plograÍnâ estudântil. Os contalos para arnbas as organizações podem
seÍ feitos parââ: Caixa Postal 180, CEP 92001-970t Cânoas / RS.

InÍeÍteti O Fórum Elefrônico Escola Lívre (FEEL) e umâ lista de
discussão por coreio eletÍônico dedicada ao debate e difusão de
infonnações sobre os meios não âutoritários de educação. Quem
quiser aderir, enviar mail paÍa Julio Rubio (<rubio@posta.unizar. eÈ)
solicitando como proceder (Fonte: Anãqla|

São Paulo: Publicado oirformalívo da Frente Sociqlista Libertárìa
(FSL, ex - GRA), o I iwe Expressão, com excelente quúdacle tanto
gráfic4 como de conteúdo (FSL; CP 333t CEP 09701-970; São
Bernardo do Campo / SP) # O Zine Anqrehì,st LiJè (ZAL) \eÍÍl
empreendendo uma campanla aÍavés de abaixo-assinados pela
aprovação da união civil entre pessoas do mesmo sexo, que
brevemente seú votada pelo Congresso Informâções rÉ'Ía ZLL,
CP 6l; CEP 0660G970; Jandira / SP

Timor no Rio: Os libertários estiveram presentes nâ homenâgem
q\e o lnstituto Metodistq Bennett_ prestou ao líder da resistência
timorense e prêmio Nobel da Paz 1996, José Ramos Horta.
Enüegamos em suas màos. exemplares do Letralìwe e de O Mutirão,
com matérias sobre o Timo! bem como alguns números do Ziáera. . .

O goveÍno bÌasileiro maÍÌtém uma postuÍa omissa frente ao massa-
cÍe sistemático de nossos irmãos timorenses pelo exército da
Indonési4 quejá duÌa 22 anos. Vamos mostrar nossa solidariedade
âúvâ, pressionândo o governo FHC e o ItanìâÍati â âdotârem uma

posição digna em relação ao Timor Leste, e boicotando todos os

Eodutg! de fabricação indonésia. lnformações sobre a lutâ pelo
Timor livre: Clamor por Tímor; P.na Hacr;,fuk Lc/rr., 1310 [ 42,
CEP 01414-002; São Palalo I SP e Espaço por Timor',RuaSãoBento,
182-184; 1250 Lisboa; Poltugal.

COI{UNE: Foram-se as
Moscas e a Merda Continua

Como já era esperado, o Congresso da Llnião Nacional dos
Estudantes (CONLNE) continua a mesma coisa: manipulação
de delegados e os estúantes, aada yez mais, à margern do
processo de decisão. Tudo isso favorecido pela estrutura verti-
cal da entidade, onde as decisões são tomadas por uma
aristocraciâ estudantil constitúda por algr.ms poucos canalhas
que, há ternpos, arrasum o ME para o abismo Para esses, o
que importa é a autopromoçao. pois um cargo na diraoria da
LrNE eqüvale a mais um degrau nas suas trajetórias para se
tomarem dirigentes partidários e/ou politicos.

Porém, nem tudofoi ruim. Para nós, anarqüstas, foi müto
proveitoso podermos nos eÍÌcontrar e trocar experiências com
companheiros de ideias dos mais variados pontos do pais.
Nossa organização durante o evento se deu atraves de três
plenárias, fruto de um processo iniciado desde o congresso
ântenor, quando ocorreu uma mudança na postura ena forma
de interven$o dos liberfános. Procuramos, além de cnticar,
buscar.junto com os estudantes a construção de altemativas
pâra estz entrdade, cuja atuação, combativa no passado, é
manúada hoje pelos conchavos com o govemo e a burguesia
(lembram do chopinho com o Itamar?)

O eixo de nossas discussões centrou-seno fato do pÍobleÍnâ
da UNE ser de cunho estrutuÍâI. Propomos, portaÍìto, rìma
honzornúiza,ção da entidade e a necessidâde de uma orga-
nização federativa na lúa dos estudantes.

Durante nossa interveÌÌção ao microfonq comprovâmos
que a maioria dos estudantes presentes estavam mais
preocupados em gritar, influenciados pelos "chdes de torcida"
das tardências, do que coÍìstruir ì:m moümento estudantil sério
e de lúa, comprometido com os oprimidos.

Para que os laços libertários que nos uniram durante o
congresso não sejam afrouxados, deliberamos ern plenária um
próximo encontro nâ semana anterior ao Camaval de 98, ern
São Paulo, aberto a qualquer libertáno que queira partlcipar.
Para maiores informações sobre esse evento, escrevam paÍa a
Federação Anarqr-usta Gaúúa (FAG; CP 5036; CEP 90041-
970; Porto Alegre/RS). Desde já, sauda@es libeúrias.

ML]TIRÃO/OSL.

(CP 126049; CEP 24240-910; Niterói/RI)

Et{oEREgos LIBERÍÁRps: LETRALtvRE. cP 50089. cEP 20062-970. Rto DE JANÉtRo /RJ * co_xTRASÌE, cp 23070. cEp20921€70. Rto DE JANE|Ro/RJ* MUTIRÃo,osL. cP 126049. cEP 24240-970. NTTERóURJ . ccs,sP. cP 2066. cEp o1060-970. sÃo pAULo/sp . AÍ{a. cp 78, cEp 11525-970. cUBATÃo/
sP'GRAVIDA. CP 3395 CEP 8200 1-970. CURrÌrBA/PR " MLP L. CP 146. CEP 40001-970. SALVADOR/BA " APPL. Cp 053. CEp 40001-970. SALVADOR/BA *
ccLrosl. cp 1206. cEp 66017-970. BELEM/PA'açÃo colETrva cp 230. cEp 85851-970. Foz Do tcuAÇu/pR. uLBs. cp 2137. cEp 11060-970.
sANTos/sp. AFtM; cp2744. cqp 59o22s7o. NATAL/RN . coB. cp 7597. cEp 01064-970. sÃo pAULo/sp . uxl-LtvRE. cp 03668. cÊp 70084-970. BRAsiLIAI
DF * COL. LTBERTARTO. CP 1000. CEP 78005-370. CUTABA/[4T' GCL'BH. CP 1293. CEP 30Í23-970. BÉLO HORTZONTE^4G " ESL. Cp 408. CEp 13012-970.
cAt\4ptNAs/sp - uaF. cp 96809. cEp 28610-970. NovA FRtBURGo/RJ . 6Lolt. cp 1078. cEp s8o0i-970. JoÃo pESsoA/pB. " utM. cp 92o. cEp 97010-
970. MARTNGA/PR " FAorosL cp 5036. cEp 90041-970. poRTo ALEGRE/RS. * FsL. cp 333. cEp 09701-970. sBc/sp . ÌoKA cp 188. cÊp 93001€70. sÃo
LEopoLDo/Rs " FAc/osl.cp 164. cËp 97541-97o. ALEGREÌE/RS * osusp. cp Í358 cEp o5a22-97o sÁo pAULo/sp
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